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    1 INTRODUÇÃO




    O mercado de trabalho está em constante transformação, trazendo novos desafios e oportunidades a profissionais e empresas. Conforme apontado em reportagem da revista Exame, publicada em setembro de 2015, muitos executivos que chegam a posições de destaque em suas carreiras profissionais na meia-idade, ou seja, entre 35 e 50 anos, costumam fazer uma avaliação da sua jornada pessoal e profissional e passam a questionar como devem conduzir as suas escolhas para o futuro. Entre os vários depoimentos, profissionais de destaque no mercado relataram ser cada vez mais comum o acúmulo de frustrações com o ambiente corporativo e por isso alimentam o desejo de mudança para uma carreira mais independente, com autonomia e sem vínculos corporativos, resultando na busca por maneiras de empreender no mercado, ou mesmo desenvolver outras atividades profissionais autônomas. Há uma demanda crescente por ferramentas e informações que possam facilitar a avaliação de executivos que consideram uma transição profissional e optam por ela.




    Os executivos têm a possibilidade de optar por uma posição de empreendedor, em que possam atuar por contra própria, de maneira independente, sem vínculos empregatícios, mas, ao mesmo tempo, com muitas demandas, riscos e responsabilidades. Existem muitas definições para o vocábulo empreendedor, mas normalmente os executivos percebem essa função, como se fosse a do responsável por montar um negócio próprio, buscar clientes e correr os riscos de um futuro incerto no mercado.




    Existem muitos elementos estratégicos pessoais, de planejamento e preparação, de perfil e comportamento, que podem aumentar as possibilidades de atingir os objetivos definidos pelo executivo para uma transição, portanto esse processo de transição deve ser estudado para que a sociedade possa ter mais empreendedores e profissionais independentes aproveitando a experiência executiva, em condições adequadas, e criando valor e contribuições de impacto.




    Apesar de muitos estudos e pesquisas sobre empreendedorismo, é pouco explorada, na literatura, a questão da transição de executivos, analisando quando toda a bagagem e conhecimento desses profissionais experientes é trazida para explorar a criação de um novo negócio agregador de valor para a sociedade.




    Há uma oportunidade para estudos que possam orientar esses executivos que buscam ou avaliam uma transição profissional, contemplando todos os aspectos relevantes para se trilhar um novo caminho e atingir os objetivos definidos no processo. Nesta dissertação estudam-se as características do Perfil Empreendedor e um modelo de Transição de Identidade de Carreira, para confirmar a decisão e o potencial empreendedor do executivo. Também se avalia a utilização de ferramentas do Planejamento Estratégico Pessoal, principalmente os pilares financeiro, de relacionamento e de capacitação, além da própria carreira profissional; à luz das características e definições do que significa ser um empreendedor ou mesmo desenvolver atividades independentes (sem vínculo empregatício), podendo até ser consultor ou qualquer outra função autônoma. O objetivo é entregar um material que possa servir como referência e ferramenta, tanto para profissionais planejarem seu próximo movimento e assim poderem trazer toda a sua experiência e o seu conhecimento para criar valor na economia, se possível empreendedora, quanto para empresas entenderem essa dinâmica e considerarem ações diferenciadas, caso desejem reter seus executivos que tanto investimento receberam ao longo de muitos anos.




    Hoje existem cursos e disciplinas que estudam diversos aspectos do empreendedorismo, quando se pode ter contato com a literatura e teorias associadas e com esse movimento fundamental para o desenvolvimento econômico no mundo. O Mestrado Profissional em Empreendedorismo da Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo destaca-se no Brasil, oferecendo a seus alunos disciplinas, orientação, conteúdo e um ambiente para pesquisa e discussão de temas relevantes e atuais. É desse ambiente que se traz a experiência prática dos alunos como base para suas dissertações, conforme descrito no artigo sobre as diretrizes na elaboração de projetos para Mestrado Profissional em Administração, de Krakauer et al. (2015), publicado no XXXIX EnANPAD 2015. Além da adoção dos conceitos e teorias para endereçar a questão sobre como um executivo pode efetuar uma mudança para uma carreira independente ou empreendedora, este estudo apoia-se na experiência do Autor de um processo completo de transição e, numa pesquisa qualitativa, desenvolvida com profissionais dentro do perfil definido, no mercado brasileiro.




    1.1 RELATO DA EXPERIÊNCIA





    Após quase 25 anos no mercado corporativo, com uma carreira que alcançou um nível executivo de destaque (Diretor de Marketing para América Latina), o Autor desta pesquisa tomou a decisão de empreender, o que significou trabalhar por conta própria, ou seja, com independência e fazendo o que deseja.




    Esse processo iniciou-se em 2011 e durante sua vigência notou ser cada vez mais comum, no mercado de trabalho corporativo, o interesse por informações sobre transições profissionais.




    Existem muitos elementos influenciando uma decisão crítica como a de parar a escalada de uma carreira corporativa e mudar o rumo para opções mais independentes. Tudo o que o executivo viveu até o momento da mudança tem seu valor e influência. Normalmente é a partir de uma crise que se dispara o processo de transição. É comum que essa crise ocorra por mudanças na vida pessoal, profissional ou em ambas e seja o gatilho para a tomada de decisão rumo a uma mudança ou transição. No caso deste autor, a crise ocorreu com mais uma mudança de gestão da empresa na América Latina, à qual ele estava subordinado. Isso gerou estresse, incômodo e insatisfação devido a uma nova abordagem de gestão. Esse foi o gatilho que disparou a decisão de ele mudar, mas com certeza existia um acúmulo desgastante de situações de estresse, há muitos anos.




    Normalmente o primeiro passo, quando se está incomodado com a situação profissional vivida, é um processo de reflexão, o qual para este executivo durou pelo menos 16 meses até uma decisão maior, e contou com o apoio de várias frentes: desde outros executivos, passando por um coaching profissional externo à empresa, e muita troca de informações e experiências na família, com colegas e amigos.




    O processo de coaching em 2011, na linha do autoconhecimento, foi fundamental na reflexão, porque permitiu uma revisão mais profunda sobre temas como: propósito pessoal, contribuições para a sociedade, foco, produtividade e a própria busca pela felicidade. Resumindo bastante, as conclusões que se extraíram desse exercício de autoconhecimento foram:




    1) o Autor havia atingido um objetivo da busca (inconsciente) por necessidades como conforto, segurança e reconhecimento, ou seja, havia acumulado recursos financeiros suficientes para atender essas necessidades da família por muito tempo e, portanto, não lhe fazia sentido seguir perseguindo isso no futuro e




    2) também descobriu que estava adotando uma postura temente a fracassos, a qual muitas vezes bloqueava o seu engajamento emocional mais amplo com as pessoas, principalmente no exercício da liderança.




    O segundo passo no processo para sair do incômodo e da insatisfação profissional foi a decisão de deixar a posição que ocupava na América Latina e buscar novos caminhos dentro da própria empresa. Ficou claro que só poderia seguir com a mesma companhia, na qual trabalhava havia 15 anos, se encontrasse uma posição de nível semelhante em outro país, sendo os Estados Unidos (matriz da empresa) o que se apresentava como a melhor opção. Após algumas explorações e análise de possibilidades, percebeu que não desejava mudar de país para seguir trabalhando na mesma empresa, com o mesmo formato de carreira corporativa e todos os problemas referentes a essa posição. É bom lembrar que na carreira executiva, quanto mais próximo do topo estiver o executivo, existem menos vagas.




    Nesse momento, a sequência de processo mais comum é olhar para fora, para o mercado de trabalho, priorizando empresas do mesmo segmento. Isso também ocorre quando um executivo é dispensado. O Autor constatou, em pouco tempo, que as possibilidades de carreira executiva no mercado brasileiro de tecnologia não seriam diferentes de tudo o que havia vivido e, portanto, teria o mesmo tipo de incômodo e insatisfação com a rotina, com a pouca produtividade, com as viagens e ausências da família, e com a política corporativa, que influenciam muitas mudanças e decisões.




    Os resultados desse amplo processo de reflexão ganharam força e permitiram-lhe avaliar novas necessidades e motivações pessoais, rumo à independência profissional com maior qualidade de vida. No planejamento para uma transição de carreira tranquila é necessário se considerar principalmente o aspecto financeiro, que garante a cobertura de obrigações e influencia a manutenção de um padrão de vida da família num momento cheio de novas demandas e experiências. O posicionamento adequado para enfrentar os novos desafios com uma nova identidade profissional, a ser construída durante a trajetória, também pede um plano pessoal. O executivo tão acostumado com a definição e implantação de planos estratégicos vê-se na situação de usar todo seu conhecimento e experiência para fazer o seu próprio planejamento estratégico pessoal, também conhecido como PEP, e depois partir para a execução de um plano de ação que deve permitir um aprendizado com a experiência prática, pois não se consegue definir todos os detalhes com perfeição sem essa vivência e experimentação, a qual permite identificar os itens que podem trazer o real bem-estar almejado.




    Logo após a decisão de deixar a empresa em que o Autor trabalhava e a carreira executiva, os primeiros conselhos que recebeu foram fundamentais para moldar seu processo de transição. Sugestões como: não sair gastando as reservas financeiras em projetos ou em sociedades; sociedades são difíceis e, para dar certo, é necessário tempo, além de uma boa definição dos papéis específicos de cada sócio; estudar, aprender, participar de eventos e de atividades empreendedoras é um caminho interessante para se explorar antes de efetivamente se iniciar um negócio; aproveitar e usar o tempo para cuidar da saúde, com exercícios e exames médicos; priorizar a família, em especial o relacionamento com a esposa e os filhos, estando presente. Tudo contribuiu para um processo em que se buscava equilíbrio, e que exigiu desde o primeiro momento, grande desapego, uma vez que não havia mais recursos da empresa à disposição para atender algumas das necessidades, como: carro, secretária, plano de saúde, entre muitos benefícios oferecidos aos executivos.




    A transição evoluiu e as primeiras opções foram feitas por afinidade, mas com o cuidado de não demandarem dedicação integral e investimento financeiro, permitindo experimentação de situações distintas, paralelamente. Os três projetos assumidos, a partir do segundo semestre de 2012, após concluir em maio o desligamento da empresa em que trabalhava, foram:




    1) trabalhar com status de sócio numa empresa de comunicação focada em tecnologia, em que cuidou das áreas de marketing, vendas e planejamento estratégico para o negócio;




    2) aceitar o convite para ser vice-presidente de marketing, atuando como voluntário e sem remuneração, numa antiga associação de usuários corporativos de tecnologia, que estava sob nova gestão e;




    3) estudar com um colega, a abertura de uma aceleradora de startups, o que após alguns meses, não se mostrou viável sem recursos governamentais.




    Após um ano de experiências, o projeto da aceleradora foi substituído pelo antigo desejo de dar aulas, como forma de se manter atualizado e devolver à sociedade algum valor, com o compartilhamento do conhecimento e da experiência adquiridos.




    Dois anos depois, a participação na empresa de comunicação com foco em tecnologia foi substituída por um novo projeto, agora mais empreendedor, com jeito de startup: o lançamento, com um sócio, de uma empresa com foco em conteúdo, serviços e ferramentas para gestão e planejamento de carreiras; um novo empreendimento com caraterísticas de inovação. Quase simultaneamente, também foi feita transição da associação de usuários de TI (Tecnologia da Informação) para o projeto de fazer o mestrado profissional em empreendedorismo na FEA/USP (Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo), após ser aluno especial de uma disciplina no mestrado acadêmico da casa.




    1.2 PROBLEMA E QUESTÃO DE PESQUISA




    Durante todo o processo de reflexão, decisão e transição de executivo para um modelo profissional independente e empreendedor, o Autor sentiu falta de um guia ou de referências estruturadas que lhe dessem alguma orientação sobre quais elementos deveriam ser considerados e qual seria um processo adequado para o seu perfil. A transição baseou-se num exercício de autoconhecimento, após o processo de coaching, que lhe permitiu identificar o desejo de mudar sua vida profissional e deixar de fazer o que estava fazendo há anos como executivo. Não ficou claro para ele, entretanto, qual seria o seu novo propósito, qual o significado de empreender, como poderia planejar os próximos passos, quando e em quanto tempo. A segurança que encontrou para experimentar várias alternativas de engajamento profissional em atividades não exclusivas, veio de um respaldo financeiro acumulado durante sua carreira e consolidado com um pacote da saída da empresa onde trabalhava, que não foi planejada, mas apenas resultado de um perfil conservador que buscava segurança para qualquer imprevisto.




    No mercado de trabalho atual, nem sempre os executivos deixam suas posições de destaque por opção própria e muitas vezes a busca por um novo papel profissional, independente e empreendedor, ocorre por uma necessidade advinda de não conseguirem se recolocar. Também não é tão comum que esses profissionais tenham reservas financeiras que lhes permitam explorar atividades e possibilidades, por um longo período, sem qualquer renda que permita cobrir os normalmente elevados custos de vida da família.




    Apesar de existirem muitos serviços de coaching e recolocação profissional, assim como livros, que tratam de transição de carreira e de empreendedorismo, esses normalmente não consideram a situação específica de um executivo e não estão estruturados para apoiar o processo de reflexão, de autoconhecimento e de escolha de uma estratégia de transição de identidade profissional com modelos alternativos. O mais comum é se encontrarem executivos que pedem demissão por distintos motivos e que, depois, vão estudar suas opções e alternativas, ainda sem referências, como foi o caso do Autor.




    Há uma necessidade latente de visão estratégica pessoal e de planejamento para que muitos executivos possam aproveitar sua experiência e conhecimento, criando valor no mercado e na sociedade, seja com a criação de startups, seja com outras ações empreendedoras, seja atuando de forma independente.




    A pergunta que surge é:




    Como um executivo pode realizar sua transição para empreendedor?




    1.3 OBJETIVOS





    Este estudo busca oferecer uma proposta estruturada que aponte os principais fatores a serem considerados e desenvolvidos pelos executivos, tomando-se como base aspectos teóricos e experiências práticas. O que se busca é a base para a investigação dos elementos relevantes para se avaliar, decidir e executar uma transição de atividade profissional, consideradas as características comuns aos empreendedores e profissionais independentes que se distinguem do que se encontra em executivos; um modelo para a transição de identidade de carreira e técnicas de planejamento pessoal utilizadas como ferramentas de apoio e preparação a transição.




    Objetivo geral




    Apresentar uma proposta de processo de transição de executivo para empreendedor.




    Objetivos específicos




    • levantar-se na teoria, com um estudo bibliográfico, os principais fatores relevantes num processo de transição de um executivo a empreendedor, considerando-se os seguintes componentes:




    ■ as características mais destacadas e diferenciadas em relação aos executivos, do perfil e do comportamento de empreendedores e profissionais independentes, ou seja, percepções sobre o empreendedorismo, para executivos;




    ■ um modelo de apoio à transição profissional, com base em identidades de carreira, aplicável para o perfil profissional de executivos;




    ■ elementos de planejamento pessoal (estratégico), úteis para um processo de transição de atividade profissional;




    • Pesquisar qualitativamente com executivos, que já fizeram pelo menos uma transição para o empreendedorismo, os fatores relevantes e sua ordem, apontados para comporem uma proposta de processo de transição específica.




    1.4 ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO – ESTRUTURA





    O estudo foi desenvolvido tendo como base a estrutura demonstrada na Figura 1.




    Figura 1 – Estrutura do Estudo da Transição de Executivo a Empreendedor
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    Fonte: O Autor




    A estrutura deste estudo parte do relato da experiência própria do Autor, da transição de uma posição executiva para atividades empreendedoras, comentando as demandas de informação e estrutura para o processo, assim como as influências de experiências práticas relatadas por terceiros, passando inclusive pela indicação de teorias.




    O problema e a questão de pesquisa apontam o foco deste projeto, para a definição de uma proposta de processo de transição para executivos que busquem uma opção profissional empreendedora, a qual define o objetivo geral, enquanto os detalhes do passo a passo da pesquisa, em etapas, são explicitados nos objetivos específicos.




    As pesquisas bibliográficas sobre os três temas principais destacados do relato (percepções sobre o empreendedorismo, em especial as diferenças de perfil e comportamento do empreendedor, modelo de transição de identidade de carreiras e planejamento pessoal) buscam atender os objetivos específicos, pesquisando-se a teoria sobre esses pilares, identificados a partir da vivência do Autor e do levantamento inicial.




    São tratados os dados das pesquisas bibliográficas mais citados e destacados, por meio de análise de resultados, buscando-se identificar e organizar os principais fatores que devem ser considerados no processo de transição de um executivo para uma carreira empreendedora. A seleção dos fatores mais importantes nas três dimensões identificadas foi a base de formatação de uma pesquisa qualitativa descritiva, executada com a adoção da técnica de entrevistas em profundidade semiestruturadas; abordaram-se executivos que fizeram a transição de carreira estudada e que, após uma análise do conteúdo ajudaram a definir os principais fatores críticos identificados e como organizá-los num processo de transição planejado e estruturado.




    Finalmente é gerado o produto deste estudo, uma proposta de processo de transição para executivos que desejem empreender ou exercer funções profissionais independentes, com o tratamento do resultado da pesquisa qualitativa confrontada com os achados das teorias pesquisadas.


  




  

    2 REFERENCIAL TEÓRICO





    Com o intuito de entender, à luz da teoria, o processo de decisão e planejamento de executivos migrando para atividades profissionais independentes, entre elas a do empreendedorismo, este estudo tem como tema as bases e os processos para gerar um plano de ação com foco em transição experimental.




    Inicialmente é necessário definir e identificar o perfil da identidade de carreira do executivo, para a definição do recorte deste estudo, que considera as seguintes condições mínimas de seleção: serem profissionais em cargo de direção, respondendo para o principal gestor de uma empresa de médio ou grande porte, contando com mais de 100 funcionários, no Brasil.




    Uma vez identificado o perfil do executivo, é necessário compreender e definir o empreendedor que atua por conta própria e que pode caracterizar a identidade de carreira final do executivo pesquisado, após o processo de transição, alvo deste projeto, considerando as percepções de diferenças que o perfil empreendedor tem sobre o do executivo e buscando compreender o que deve ser levado em consideração quando profissionais avaliarem ou decidirem pela transição em questão.




    
2.1 PERFIL DO EMPREENDEDOR





    
2.1.1 DEFINIÇÃO DE EMPREENDEDOR





    Empreendedor é um vocábulo que foi utilizado no século XIII para definir navegadores e exploradores, os quais assumiam riscos pessoais consideráveis ao viajarem para o Oriente e comprarem mercadorias para seus financiadores. No século XVIII, em registros de Richard Chantillon, o empreendedor era aquele que comprava algo por um preço certo e vendia por um preço incerto – assumindo riscos no seu negócio (DORNELAS, 2001). Já Jean-Baptiste Say, no século XIX, definiu o empreendedor como o indivíduo capaz de mover recursos econômicos de uma área de baixa produtividade para outra de maior produtividade e consequente retorno, portanto alguém que era dono do seu negócio e buscava ganhos com a produtividade. Na metade do século XX, Joseph Schumpeter acrescentou ao conceito de Say que o empreendedor tanto pode ser alguém que abre a própria empresa como alguém comprometido com a inovação em empresas já constituídas.




    Não há um consenso sobre uma definição universal para o empreendedor nas teorias estudadas, como menciona Sampaio (2010) em sua pesquisa. O perfil do empreendedor pode ter uma abordagem mais ampla, que aponta para aqueles que criam o seu próprio negócio e tomam riscos inerentes a esse movimento, conforme o conceito adotado pela Pesquisa GEM (sigla em inglês para Global Entrepreneurship Monitor, ou Monitor Global de Empreendedorismo – considerado por especialistas um dos mais amplos estudos sobre empreendedorismo no mundo), ou uma definição mais específica, caracterizada pelo processo de inovação e geração de riquezas, definida originalmente por Schumpeter (1949) e depois detalhada e explorada por Filion (1998).




    O empreendedor clássico é aquele tipo de profissional que, de acordo com o GEM é o criador e proprietário de um negócio que gera empregos e riquezas para a sociedade (GLOBAL ENTREPRENEURSHIP MONITOR, 2014).




    O executivo em atuação no mercado não mantém, em sua maioria, uma ligação muito estreita com a academia e tende a ver o empreendedorismo com uma abordagem mais genérica, como a apresentada na pesquisa GEM (Global Entrepreneurship Monitor - versão 2014/2015), ou seja, classifica os profissionais, que possuem um negócio próprio, como empreendedores. Essa é, portanto, a definição escolhida e adotada nesta dissertação, por estar mais próxima da visão dos executivos que são alvo deste estudo.




    
2.1.2 PERCEPÇÕES SOBRE O EMPREENDEDORISMO - PERFIL E COMPORTAMENTO DO EMPREENDEDOR





    É fundamental estudar o perfil e comportamento do empreendedor, entendendo-se que nem todo executivo possui ou está disposto a adquirir as características e competências típicas percebidas como necessárias para êxito na carreira independente ou empreendedora.




    Autores como Maslow (1970), Schein (1978) e Vroom (1982) fornecem indicadores, modelos ou conceitos para o entendimento das necessidades e motivações das pessoas, que podem ser aproveitados na avaliação do executivo que considera um processo de transição profissional. Existem pesquisas amplas feitas com foco específico no empreendedorismo, como o trabalho de McClelland (1987), sobre o perfil do empreendedor. Essa base genérica, com teorias aplicáveis a todos os perfis pessoais e específica, com estudos focados no empreendedor, permite definir alguns fatores críticos relacionados com o perfil e o comportamento empreendedor, que devem ser considerados num processo de transição profissional rumo ao empreendedorismo.




    A própria definição de empreendedor diz respeito mais ao olhar que a pessoa dirige aos desafios que encontra pela frente e à atitude que assume diante deles do que, propriamente, à profissão que ela escolhe ou ao tipo de atividade que desempenha (SAMPAIO, 2014).




    Os empreendedores são pessoas que perseguem um benefício, trabalham individual e coletivamente. Podem ser definidos como indivíduos que inovam, identificam e criam oportunidades, montam e coordenam novas combinações de recursos, para extrair os melhores benefícios de suas inovações num meio incerto (DE MORI et al.,1998).




    Existem algumas categorias utilizadas para dividir e classificar os perfis de empreendedores que se pode encontrar no mercado; o modelo mais amplo e coerente com a abordagem definida neste projeto é o adotado pelo GEM, que também proveu a definição de empreendedor aqui adotada. O GEM classifica os empreendedores em:




    • empreendedor por necessidade - pessoa que abriu sua empresa movida pela necessidade de subsistência a partir de uma situação de desemprego ou de falta de oportunidades no mercado;




    • empreendedor por oportunidade - pessoa que identificou uma oportunidade de realização pessoal abrindo uma empresa;




    • auto empreendedor - proprietário que conduz sozinho suas empresas. Não há empregados. Normalmente são profissionais liberais ou ex-assalariados que assumiram a função de consultores e prestadores de serviços terceirizados para grandes empresas.




    Sampaio (2014) considera, ainda, atitude empreendedora “a predisposição para agir de forma inovadora e criativa no seu ambiente, gerando valor para si e para a comunidade.”




    Existem estudos que buscam entender características da personalidade aplicadas ao ambiente profissional e que apontam prevalências em determinadas carreiras, que nos interessam quando distinguem do empreendedor o executivo. Um dos mais destacados, identificado em pesquisas de conteúdo acadêmico, feitos em ferramentas como Web of Science e Google Acadêmico, é o estudo de Schein (1996), que aponta uma tipologia para identificar tipos de poder ou autoridade, conforme segue:




    • autoridade ilegítima, predominantemente coerciva;




    • autoridade racional-legal, predominantemente utilitária, emprego de recompensas financeiras;




    • autoridade predominantemente normativa, emprego de associatividade, status, recompensas de valor intrínseco, autoridade baseada no carisma ou no conhecimento especializado;




    • estruturas mistas.




    Essa tipologia pode ser útil para o entendimento de como um executivo exerce sua função profissional e que tipo de autoridade pode levar ao mundo empreendedor ou perceber-se nesse.




    Outra caraterística, considerada para entender a dinâmica do empreendedor, é a das necessidades, ponto inicial do ciclo de motivação, conforme aponta Limongi-França (2014, p. 23): “As pessoas têm necessidades que, quando se manifestam, geram tensões que são direcionadas para um estímulo ou ação que atenda à necessidade latente”.




    Maslow (1970) definiu uma hierarquia para essas necessidades, que ficou reconhecida pelo formato de pirâmide. Da base para o topo, aqui está a classificação delas: básicas, segurança, associação, reconhecimento e autorrealização. Percebe-se que os executivos estão mais voltados para a necessidade de reconhecimento, enquanto os empreendedores à autorrealização.




    Para McClelland (1961,1976,2008), a motivação é passível de mudanças, pois manifesta-se em momentos específicos para cada pessoa. As três necessidades básicas apontadas por ele são: realização, poder e associação. Essas foram apontadas como importantes diferenciais do perfil do empreendedor quando comparado aos gestores ou administradores empregados no setor privado ou público, conforme demonstrado na meta-análise desenvolvida por Stewart e Roth (2007). Esses autores destacam que empreendedores apresentam, mais constantemente, a necessidade de realização versus os gestores empregados, onde é mais comum a necessidade de poder.




    Como aqui se afirmou, as necessidades afetam a motivação, e Vroom trouxe o conceito de expectância, valência e instrumentalidade, que reúne o desejo de recompensa (valência) e a probabilidade de esforço bem-sucedido (expectância) com a estimativa de recebimento da recompensa (instrumentalidade). A crença cria uma atitude favorável para um esforço referente ao trabalho, que resultará em conclusão da tarefa. Portanto, quanto mais motivada, maior a atenção e esforço dedicados pela pessoa em direção à realização da tarefa. É considerado fundamental para o empreendedor ser bem-sucedido, motivação que precisa ser percebida e bem avaliada por um executivo em transição.




    Conforme já reportado, os estudos sobre empreendedorismo e perfil do empreendedor são recentes e ainda poucos os comparativos com executivos, mas o tema tem chamado muito a atenção de instituições referentes ao impacto econômico e ao desenvolvimento do setor em vários países, incluindo o Brasil. Em 2014, foi publicado o livro #VQD – VAI QUE DÁ!, pela Endeavor, com dez histórias de empreendedores que transformaram sonhos grandes em negócios de alto impacto. Sua produção foi organizada por Joaquim Castanheira, na editora Portfolio Penguin que, além do perfil e lições das 10 empresas, traz aprendizados de centenas de outros empreendedores apoiados por uma das principais instituições de incentivo ao empreendedorismo no Brasil, a Endeavor. Esse material traz dez caraterísticas mapeadas nos empreendedores de sucesso que servem de referência para este levantamento bibliográfico.




    Outra literatura contemporânea que sustenta a seleção das percepções e dos diferenciais do perfil empreendedor é o livro Atitude Empreendedora – descubra com Alice seu País das Maravilhas, de Mara Sampaio, também publicado em 2014 pela Editora Senac. Este livro traz aprendizados de muitos anos de pesquisa da autora, incluindo mestrado e doutorado na área de empreendedorismo, e anos de experiência atuando com o Sebrae, maior instituição de fomento e apoio à pequena e média empresa do Brasil, além de ser responsável pelo conhecido programa PRONATEC.




    A motivação do empreendedor deve ser compreendida, em especial no caso dos que estão em transição de carreira, para a geração de um número maior de casos de sucesso e de condições adequadas ao ecossistema para se evitarem frustrações e má utilização do capital humano. Para tanto, a comparação das teorias tradicionais de motivação já citadas, com o tema atual do empreendedorismo, torna-se fundamental, uma vez que pode haver uma lacuna na atualização do entendimento dos aspectos que influenciam os profissionais a tomarem a iniciativa de montarem um negócio próprio, tomando risco e comprometendo recursos (RIBAS, 2011).




    Também foram aproveitados neste levantamento, não apenas artigos acadêmicos e livros contemporâneos, mas também depoimentos de especialistas no tema, reconhecidos no mercado profissional brasileiro, capturados em entrevistas dadas à imprensa ou em aulas e palestras, que serão apresentados mais adiante.




    
2.2 MODELO PARA TRANSIÇÃO – IDENTIDADE DE CARREIRA





    Este projeto considera a transição de um executivo para a função de empreendedor. A transição praticada pelo Autor, que influencia este modelo, de usar a prática para buscar conceitos e teorias relacionados, foi muito impactada pela leitura do livro Identidade de Carreiras, de Herminia Ibarra (2003), que durante anos pesquisou o tema de transição profissional, enquanto atuava na Harvard Business School, nos Estados Unidos. Antes do livro, existem outros artigos e pesquisas publicados sobre o tema, pela mesma autora, que fornecem instrumentos e ferramentas os quais podem ser utilizados por executivos no processo de transição.




    A transição de executivo a empreendedor demanda enorme capacidade de adaptação ao novo papel e, para isso, a teoria considerada para o desenvolvimento de uma proposta de processo de transição (Ibarra, 1999) considera três pilares básicos:




    • observação de modelos ou exemplos para a identificação de identidades possíveis (benchmark);




    • experimentação de identidades provisórias;




    • avaliação de experimentos em comparação a padrões próprios e retorno (feedback) externo.




    Figura 2: Identidade Profissional: Sumário do Processo de Transição e Práticas que Promovem Mudanças Bem-Sucedidas




    

      [image: ]

    




    Fonte: Adaptado de Ibarra (2003).




    Apesar de não recomendar receitas prontas para a transição, Ibarra (2003) aponta nove estratégias não convencionais, como a autora se refere às orientações, para os profissionais se reinventarem em suas carreiras e estas podem ser utilizadas como referência na transição de executivos para carreiras independentes e empreendedoras. Seguem as recomendações:
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